
Quem 
é Quem

Nesta edição, apresentamos 
Maria Celma Silva, do Senac 
em Minas Gerais; e  Danyella 
Olebar, gerente da Rede de Bi-
bliotecas do Senac no Tocantins.

 

 
 

 

Este espaço destina-se a apre-
sentar os profissionais de bi-
blioteca que atuam trazendo 
um pouco de suas trajetórias 
profissionais e de vida para o 
público leitor. 
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Bibliotecária da Faculdade 

Senac na Unidade Conta-

gem, em Minas Gerais 

Natural de Bom Despacho/MG, 
Maria Celma mora em Belo Ho-
rizonte. Graduou-se em Biblio-
teconomia em 2002 na Univer-
sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Em  2000, iniciou 
suas atividades no Senac como 
estagiária de Biblioteconomia. 
Em 2003, foi admitida como bi-
bliotecária da Faculdade Senac 
– Unidade Contagem. 

Como gestora da biblioteca, 
atua em atividades de ge-
renciamento, tratamento e 
disseminação da informação, 
bem como no atendimento 
aos usuários, normalização de 
trabalhos acadêmicos, treina-
mento de novos alunos etc. 
Outro trabalho que realizou na 
Faculdade Senac foi na Comis-
são Própria de Avaliação (CPA), 
representando o corpo técnico-
-administrativo da Unidade. 

Atualmente, tem uma parceria 
com o Projeto Trilhas da Lei-
tura: construindo cidadania. 
Trata-se de um projeto sem fins 
lucrativos, cujo objetivo é tor-
nar o livro um objeto acessível 
a todos. Um de seus hobbies é 
viajar, conhecer lugares, pesso-
as e culturas diferentes. Além 
disso, gosta de cinema, música 
e de ler. 
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Gerente da Rede de 

Bibliotecas do Senac 

no Tocantins

Natural da cidade de Dianópo-
lis/TO, graduou-se em Bibliote-
conomia em 2012, pela Uni-
versidade de Brasília, mudando 
para Palmas no mesmo ano. 
Em 2014, assumiu a Gerência 
da Rede de Bibliotecas do  
Senac no estado, iniciando a 
implantação do sistema BNPor-
tal e organizando os acervos 
das Unidades em  Gurupi, 
Taquaralto e Araguaína.

 Na Unidade de Palmas, o 
principal desafio encontrado  
foi o marketing de serviços, já 
que o público  não costuma-
va fazer uso da biblioteca. A 
partir de um planejamento de 
integração, foram organizadas 
atividades que despertassem 
o interesse dos usuários. A de 
maior relevância foi a implan-
tação de visitas orientadas às 
turmas, estabelecendo assim 
uma divulgação direta  dos 
principais serviços oferecidos.

Apreciadora da simplicidade da 
vida, como um pôr do sol na 
praia da Graciosa em Palmas, 
como não poderia deixar de 
ser, é amante da leitura e 
praticante  do  hábito de todo 
bibliotecário:  indicar livros para 
amigos e conhecidos. 
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